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Resumo: A  temática da  colonização grega nos Períodos Arcaico e Clássico  faz parte de um  conjunto de 
debates  historiográficos  recentes  e  destaca  os  vieses  antigos  e  modernos  no  estudo  das  mobilidades 
individuais e coletivas dos antigos gregos. A Antiguidade se faz, assim, muito atual. 
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Abstract:  The  issue  of  Greek  colonization  in  Archaic  and  Classic  periods  stands  from  a  set  of  recent 
historiographical debate and it underlines ancient and modern standpoints in the study of Greek individual 
and collective mobility. Antiquity becomes thus very present. 

Keywords: Colonization; Historiography; Postcolonial Studies; Migrations; Diaspora. 

Este dossiê tem a intenção de apresentar e de propor um debate acerca dos principais conceitos e 

das práticas relativas às mobilidades de grandes contingentes de população grega na bacia mediterrânica 

entre o início do século VIII e o século IV a.C., pouco antes das conquistas de Alexandre o Grande, que marcam 

uma  mudança  decisiva  na  forma  e  na  direção  dos  deslocamentos  dos  gregos  na  Antiguidade.  Esta 

problemática é,  atualmente, objeto de discussão, não  somente  em uma perspectiva  internacional  (cf. o 

debate  no  número  especial  da  revista  Ancient  West  and  East  (AWE),  n.  10,  2011,  em  particular  as 

contribuições de DOMÍNGUEZ, 2011 e GRECO, 2011; ver também MALKIN, 2002; 2004), mas também no 

âmbito  mais  específico  da  pesquisa  francesa  sobre  a  história  grega  (MARTINEZ‐SÈVE,  2012;  COLLIN‐

BOUFFIER, 2012; CAPDETREY, ZURBACH, 2012). No que diz respeito às primeiras fases da colonização, um 

congresso foi organizado em Roma em 2012, com o objetivo de testar nossos modelos de interpretação pela 

confrontação das diferentes abordagens contemporâneas, em particular anglófonas e italianas (DONNELLAN, 

NIZZO, BURGERS, 2016a; DONNELLAN, NIZZO, BURGERS, 2016b; para nossa intervenção: ESPOSITO, POLLINI, 

2016). 

A pertinência do próprio conceito de colonização foi questionada há cerca de vinte anos (OSBORNE, 

1998;  YNTEMA, 2000):  levantaram‐se  assim  fortes  reservas quanto  à nossa  capacidade de  reconstruir  a 

colonização da época arcaica em função das fontes literárias, bem mais tardias. R. Osborne, especialmente, 

1 Texto traduzido por Airton Pollini. Revisão técnica de Fábio Vergara Cerqueira. 
2 Maître de conférences (professora associada) d’archéologie classique à l’Université de Bourgogne – Franche‐Comté, 
Dijon, UMR 6298 ARTEHIS, França.
3  Maître  de  conférences  (professor  associado)  d’histoire  de  l’Antiquité  grecque  à  l’Université  de  Haute‐Alsace  
(Université de Haute‐Alsace, Université de Strasbourg, CNRS ArcHiMedE UMR 7044 Mulhouse), França. 
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rejeitou a importância do modelo tradicionalmente estabelecido a propósito da relação metropolis‐apoikia, 

e propôs uma interpretação fundada nas iniciativas privadas de indivíduos ou de grupos de indivíduos que se 

estabelecem em localidades favoráveis à instalação e coabitam, ao menos num primeiro momento, com as 

comunidades autóctonas. Desde essa “revisão”, muitos especialistas se debruçaram sobre os fundamentos 

teóricos que permitem definir o deslocamento de populações de origem grega (ou fenícia) em uma grande 

parte da bacia do Mediterrâneo. De fato, os termos utilizados pelas línguas modernas condicionam, em parte, 

a visão que podemos forjar das realidades antigas (BOUFFIER, 2017; DE ANGELIS, 2016). O primeiro artigo do 

nosso dossiê tenta rever esses termos e conceitos, propondo uma visão geral das noções de diáspora, de 

colônia e de colonização.  

Um outro aspecto importante é o da duração do fenômeno migratório, particularmente longo (do 

início do séc. VIII a.C. ao séc.  IV a.C.). É evidente que as realidades das diferentes épocas  incluídas nessa 

cronologia  são  muito  variadas.  Esse  amplo  quadro  cronológico  permite  uma  reflexão  sobre  os 

desenvolvimentos e as tendências das formas de mobilidade dos gregos no longo prazo e na escala de todo 

o  Mediterrâneo.  O  objetivo  é  refletir  sobre  os  elementos  de  continuidade  e  descontinuidade,  sobre  a 

retomada de modelos e práticas antigas em novos contextos históricos e sobre os fenômenos de transição 

(ver os artigos de A. Esposito e de C. Kormikiari). Vê‐se que analogias e divergências coexistem e que, de 

acordo com os critérios de pesquisa selecionados, o foco é dado em umas ou outras formas. O objetivo é 

precisamente  ir  além  das  especialidades  da  história  grega  e  observar  o  mundo  mediterrânico  antigo 

simultaneamente em sua globalidade e em sua diversidade. A cronologia tratada neste dossiê vai, portanto, 

das primeiras  instalações  gregas e  fenícias ultramarinas  até  as  vésperas das  conquistas de Alexandre, o 

Grande. Os processos de  instalação, as modalidades dessas  instalações, a parte da  iniciativa privada e o 

fenômeno chamado de contatos pré e proto‐coloniais chamaram nossa atenção. 

Se a problemática das mobilidades das comunidades gregas é tão atual, ela permeia, na verdade, a 

história dos estudos dos mundos gregos antigos ao longo do tempo e através de diferentes abordagens: a 

economia, as trocas no Mediterrâneo, a mobilidade dos indivíduos, a circulação dos objetos, a recepção de 

novas práticas culturais, a difusão das práticas de culto, artísticas ou políticas, as relações entre apoikiai4 e 

metrópoles, entre colônia e  interior, entre as próprias colônias, entre gregos e autóctones  (cf. ÉTIENNE, 

2010a; 2016). Alguns modelos historiográficos emergem com clareza: o tema dos contatos interculturais, o 

da construção  identitária ou o da noção de etnicidade  são  igualmente questões muito discutidas que  se 

situam  no  cerne  dos  debates  atuais  (cf. HALL,  1997;  JONES,  1997; MALKIN, MÜLLER,  2012;  ver  nossos 

comentários em ESPOSITO, POLLINI, 2013; ESPOSITO, POLLINI, 2015). 

                                                 
4 Em todo o dossiê, os  termos gregos  foram  transliterados no alfabeto  latino e, por simplicidade, não marcamos os 
acentos, nem tônicos nem de distinção entre as vogais breves e longas (épsilon ou eta, ômicron ou ômega).  
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Em última análise, os temas são tão variados e múltiplos que, além de algumas raras monografias, 

publicadas principalmente em italiano (cf. GRECO, 1992; LAMBOLEY, 1996; GUZZO, 2011; LA TORRE, 2011; 

TORELLI, 2011; D'ERCOLE, 2012; GUZZO, 2016), os trabalhos mais recentes se concentram, sobretudo, em 

alguns aspectos pontuais, ao invés de propor sínteses globais.  

Na preparação deste dossiê, foi necessário fazer escolhas desde o  início. A tarefa não foi fácil, o 

assunto é muito vasto e não foi possível tratá‐lo tendo em conta todas as suas dimensões. O desafio e a maior 

dificuldade dessa questão estão em tentar determinar, por meio de estudos de caso, a natureza das relações 

mantidas no âmbito desses fenômenos de mobilidade. O conjunto é organizado em três partes. A primeira 

parte (A partida) contém três artigos: um relacionado às questões historiográficas (A. Esposito e A. Pollini), 

um segundo focando os contatos com os povos indígenas antes do estabelecimento estável dos gregos em 

novas terras e da fundação de colônias (apoikiai) (A. Esposito), e um terceiro sobre a mobilidade dos fenícios 

no Mediterrâneo (C. Kormikiari). Em seguida, o dossiê segue uma organização geográfica, onde são evocadas 

as principais zonas de ocupação dos gregos no Mediterrâneo na época arcaica. Primeiramente, a  Itália, o 

primeiro destino dos colonos: na Magna Grécia (A. Pollini), na Sicília (M. B. Borba Florenzano), e nas margens 

do Adriático (M. P. Castiglioni). A terceira parte alcança os extremos geográficos da  instalação dos gregos 

(Rumo ao Norte e rumo ao Oeste), tanto ao redor do Mar Negro (M. Dana) quanto nas costas mediterrâneas 

da Gália (C. Joncheray). Obviamente, nosso dossiê não é em nada exaustivo, tão vasto é o assunto, e muitos 

outros  tópicos poderiam  ser mencionados  (as  colônias  gregas na  Líbia, por  exemplo, os  fenômenos das 

colônias secundárias ou sub‐colônias, cf. LOMBARDO, FRISONE, 2006; COSTANZI, 2009; LUNI, 2010a; 2010b; 

COSTANZI, 2013).  

No período clássico, a experiência da instalação de cidadãos atenienses em terras confiscadas por 

Atenas, as clerúquias, pertence a um tipo particular de mobilidade (C. Saint‐Pierre Hoffmann). Ao nosso ver, 

é, então, interessante colocá‐lo em paralelo com as experiências do período arcaico. É importante ressaltar 

que as apoikiai são baseadas em um princípio de autonomia, são órgãos políticos novos e independentes. Ao 

contrário de outras formas de apropriação de um novo território, como as clerúquias atenienses, onde as 

cidades estabelecem no território de uma outra um contingente de pessoas que permanecem cidadãos de 

sua  cidade  de  origem,  as  colônias  gregas  são  novas  entidades  politicamente  independentes  de  sua(s) 

metrópole(s). É evidente que as novas  instalações mantêm, contudo, seus  laços culturais (como o tipo de 

dialeto, muitas vezes a estrutura jurídica, alguns cultos ou divindades veneradas, etc.), às vezes, preservam 

as alianças com as cidades de origem  (ver o artigo de M. Dana). O vocabulário grego não  leva em conta 

claramente essa divisão, pois as clerúquias do séc. V a.C. ainda são, de fato, chamadas apoikiai, mas isso não 

significa que a distinção não seja válida (ZURBACH, 2015). 

Uma última ressalva é necessária. Estamos falando quase exclusivamente da mobilidade dos gregos 

e dos territórios dominados por essas populações. No entanto, na Artiguidade, além das várias populações 
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indígenas que estiveram diretamente em contato com os gregos nos contextos coloniais, outras civilizações 

tiveram igualmente experiências de mobilidade ou de expansão territorial: os fenícios fundaram Cartago na 

Tunísia atual, e os próprios cartagineses se apropriaram de vários lugares na África do Norte, na Península 

Ibérica, na Sicília e na Sardenha (ver o artigo de C. Kormikiari). Os etruscos partiram da região central da 

Itália,  especialmente  na  atual  Toscana,  e  ocuparam  terras  na  Itália  do  Norte  (a  planície  padana)  e  na 

Campânia; foram também comerciantes muito ativos em grande parte do Medierrâneo central e ocidental. 

Por fim, os romanos começam sua expansão pela conquista de toda a península Itálica, incluindo as antigas 

cidades gregas do sul, submetidas ao poder romano no séc. III a.C. Deve‐se levar em consideração a variedade 

de situações de acordo com as regiões mediterrânicas e de acordo com a cronologia. Dentro dessa ampla 

gama de situações, como nossos esquemas interpretativos foram aplicados? Projetado, antes de tudo, como 

uma introdução para delinear as análises, a partir de uma série de exemplos, este dossiê propõe conceitos e 

ferramentas que permitam dar conta dos últimos resultados teóricos e metodológicos relacionados à história 

e à arqueologia da colonização grega, mas também, tenta definir uma prática crítica desses conceitos.  

 
 

UMA ABORDAGEM MULTIFOCAL E PLURIDISCIPLINAR 
 

Essa temática das colônias gregas levanta importantes questões não somente sobre a mobilidade 

dos gregos, mas  também, e principalmente,  sobre as diferentes perspectivas contemporâneas acerca do 

mundo antigo. É principalmente sobre esse aspecto que vamos nos deter no primeiro artigo deste dossiê.  

Considerando os extensos contextos, geográfico, cultural e cronológico, o tema das mobilidades 

gregas oferece uma oportunidade para propor uma revisão dessas questões que leve em conta, também, as 

novas abordagens que surgiram nos últimos vinte anos. Esse balanço crítico não pode mascarar o interesse 

dessas novas noções, a incorporação e o uso em História Antiga de conceitos forjados em outros domínios 

das Ciências Humanas, a natureza transdisciplinar de nossas abordagens, tais como o uso de variadas fontes 

para se abrir, in fine, a novas perspectivas. Enfim, esse tipo de reflexão se torna ainda mais complexo pela 

interação de uma série de termos ligados entre si e que servem para se definirem de forma recíproca, como 

os  termos  “identidade”,  “cultura”  e  “etnia”  ou  “etnicidade”,  solidários,  mas  não  sinônimos,  e  cujas 

configurações variáveis geram novas distinções (cf. ÉTIENNE, 2010; MALKIN, MÜLLER, 2012). 

É natural, portanto, que a preocupação principal, no cerne da maioria de volumes recentes sobre a 

mobilidade grega antiga, esteja em estabelecer um panorama dos nossos avanços científicos, mas a partir de 

abordagens díspares. A  instalação de  comunidades gregas nas margens do Mediterrâneo  foi um grande 

processo histórico que  levou  a profundas mudanças  sociais,  econômicas  e  culturais.  Sendo o  tema, por 

definição, multifacetado, é necessário abordá‐lo sob o prisma de suas diferentes manifestações históricas, 

recorrendo a  fontes e documentos muito variados. É por  isso que pouco menos de dez especialistas  se 
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reuniram em torno de Sophie Collin‐Bouffier para elaborar um estudo sobre a colonização e as diásporas 

gregas  (COLLIN‐BOUFFIER,  2012).  Construído  de  acordo  com  uma  divisão  regional,  o  volume  aborda  os 

modos de organização política e econômica, as práticas culturais, as redes de trocas do Gibraltar ao Indo (do 

século VIII a.C. ao fim do século III a.C.). Sem desconsiderar as divergências próprias ao fenômeno, os gregos 

tinham padrões de assentamento que podiam variar em função da época e da região. Cada um dos capítulos 

que  compõem essa obra  considera essa variação  sob um ângulo específico, para oferecer ao  leitor uma 

síntese bem informada.  

Em Lille, o congresso da SoPHAU  (Associação francesa dos professores universitários de história 

antiga), realizado na Universidade Charles de Gaulle‐Lille 3 e organizado por Laurianne Martinez‐Sève, reuniu 

cerca de vinte especialistas no assunto, principalmente historiadores, mas também alguns arqueólogos. Na 

publicação  final  (MARTINEZ‐SÈVE,  2012),  esses  especialistas  traçaram  um  balanço  historiográfico, 

abordando,  simultaneamente,  os  novos  dados,  com  o  objetivo  de  compreender,  de maneira  crítica,  as 

problemáticas mais recentes. Além disso, tratava‐se de incitar o diálogo entre especialistas do Mediterrâneo 

arcaico  com  aqueles  do  Oriente  helenístico,  e  reciprocamente.  Suas  contribuições  abordam  também  a 

mobilidade  das  comunidades  gregas  estabelecidas  em  um  espaço  amplo,  da  Espanha  à  Ásia  Central,  e 

cobrindo todo o mundo grego. A obra propõe, para um período longo, que se estende por aproximadamente 

seis séculos, um vasto panorama sobre as modalidades de  instalação e seus destinos, as relações com as 

populações locais, a apropriação de novos territórios, a construção de novas identidades culturais. Depois de 

uma  seção  introdutória,  abordando  tanto  questões  de  vocabulário  quanto  questões  conceituais 

contemporâneas,  como  centro  e  periferia,  ou  revisitando  as  tradições  mitológicas,  as  representações 

mentais e  simbólicas – que presidiram a mobilização dos gregos – e o papel do  santuário délfico nessas 

dinâmicas, vêm vários capítulos organizados de maneira regional: o Mediterrâneo central e oriental, o Mar 

Negro e a Propôntida, os Balcãs, o Egito... Para cada uma dessas regiões, um objetivo duplo impulsiona as 

sínteses dos autores: traçar avaliações historiográficas e científicas, e destacar os desenvolvimentos atuais 

da pesquisa,  levando em conta, entre outras coisas, as redes de relações e de solidariedade ao  longo do 

mundo mediterrânico e ao longo do Oriente Médio. 

Em  Nanterre,  o  congresso  organizado  por  Laurent  Capdetrey  e  Julien  Zurbach  (CAPDETREY, 

ZURBACH,  2012)  resultou  em  uma  obra  coletiva  que  se  apresenta,  também,  tanto  como  um  balanço 

historiográfico  e  epistemológico  quanto  como  uma  oportunidade  para  aprofundar  e  avaliar  conceitos 

largamente  utilizados  na  literatura  atual.  Em  primeiro  lugar,  aqueles  das  redes  (redes  comerciais, 

intelectuais, alianças políticas) estão no centro da maior parte das contribuições, de maneira mais ou menos 

explícita. O volume oferece, assim, uma síntese crítica das reflexões e dos avanços sobre essas questões, mas 

também sobre as noções de mobilidade e de etnicidade, e sobre a contribuição desses conceitos para o 

estudo das comunidades gregas e de sua evolução entre o período arcaico e o início do período helenístico. 
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O arco cronológico é deliberadamente amplo para permitir uma reflexão sobre as transformações das formas 

de mobilidade – individuais ou coletivas – dos gregos, ao longo do tempo e em todo o Mediterrâneo (cf. as 

propostas de L. Capdetrey, na  introdução). Os vários autores abordam as noções‐chave da obra –  redes, 

mobilidade, etnicidade – nos respectivos domínios de pesquisa, a partir de um tema específico (as ânforas, 

o mobiliário funerário, a demografia, as fontes, etc.), mas, sobretudo, para a maioria deles, em um processo 

que convida também a definir uma prática crítica desses mesmos conceitos.  

No  âmbito dos  concursos para  se  tornar professor no  ensino  secundário  francês  (o CAPES  e  a 

Agrégation), a publicação, em 2012, de vários livros em língua francesa dedicados às diásporas gregas teve 

como consequência chamar a atenção sobre uma série de problemáticas que, apesar do interesse de diversos 

pesquisadores,  eram  assuntos  restritos  somente  a  especialistas. Nesses  volumes,  tratou‐se  de  incitar  o 

diálogo entre um arqueólogo e um historiador, um especialista da literatura e um ceramólogo, um epigrafista 

e um numismata. A arqueologia (por meio do estudo das necrópoles, da cultura material, dos mobiliários 

funerários,  das  cerâmicas,  das  organizações  urbanas  e  territoriais)  constitui,  de  fato,  um  recurso 

fundamental, uma vez que permite encontrar, em campo, os vestígios dos estabelecimentos fundados pelos 

gregos, e apreender, por intermédio das produções materiais, a natureza dos contatos interculturais com as 

sociedades  indígenas. Ela  representa uma  fonte primordial para os primeiros contatos, para as questões 

ligadas à cronologia de uma fundação ou à expansão territorial de uma nova cidade, especialmente no que 

diz respeito ao período arcaico. Mas ela é passível de debate e condicionada pelas  tradições  intelectuais 

específicas a cada período e, por vezes, a cada área. As  inscrições, que são testemunhos diretos, também 

fornecem informações de interesse preponderante para compreender o funcionamento de algumas cidades, 

as relações políticas e diplomáticas, a organização social, as conexões entre as redes de circulação, práticas 

comerciais  e  desenvolvimento  da  escrita. Os  dados mais  numerosos  provêm  principalmente  das  fontes 

literárias, dos autores mais antigos – incluindo algumas informações dos poetas Homero e Arquíloco – mas 

principalmente dos historiadores, Heródoto e Tucídides, e dos filósofos, Platão e Aristóteles.  

Além  disso,  o  tema  das  diásporas  impõe  imediatamente  uma  abordagem  multifocal  e 

pluridisciplinar.  Seu  estudo  apresenta  muitas  dificuldades:  de  fato,  é  importante  ter‐se  em  mente  as 

diferenças, por vezes bastante grandes, entre as datas de fundação das diferentes colônias estudadas, mas 

também  os  contrastes  entre  suas  origens  diversas,  sua  integração  no  seu  contexto  regional,  suas 

aproximações e seus conflitos. Existe, igualmente, um claro desequilíbrio nos corpus de fontes, assim como 

na bibliografia disponível, dependendo das cidades consideradas.  

Os contatos com o mundo grego assumiram  formas diversas e descontínuas:  relações de  troca, 

conflitos militares ou deslocamentos  individuais. Esses contatos  interculturais, vistos através das relações 

dialéticas  com  os  indígenas,  implicavam  diversas  interações  –  e  não  somente  “influências”  –  exercidas 

reciprocamente, o que não excluía a existência de passarelas entre os diferentes grupos étnicos, incluindo a 
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existência de casamentos inter‐étnicos e de alianças matrimoniais (ESPOSITO, ZURBACH, 2010 ; ESPOSITO, 

POLLINI, no prelo). O casamento aparece, de fato, como uma das formas preferidas da mestiçagem étnica: 

ele pôde facilitar os processos de mobilidade entre as elites. Esses contatos interculturais podiam, portanto, 

dar  origem  a  fenômenos  de  integração  ou  de  rejeição,  mas  os  dois  casos  recobriam  fenômenos  mais 

complexos,  como  a  apropriação  e  a  ressemantização  pelas  elites  indígenas  de  elementos  materiais  (e 

imateriais) gregos,  servindo para  sua própria  ideologia  (o  symposion, por exemplo: ESPOSITO, 2015), ou 

mesmo  a  integração,  na  cidade  grega,  de  populações  não‐gregas,  originando  situações  linguísticas 

complexas. Os limites territoriais e étnicos não constituíram barreiras intransponíveis.  

O dossiê que apresentamos tem o objetivo de propor uma análise dos modos de elaboração da 

identidade  grega  em  ambiente  colonial  que  leve  em  conta  a  complexidade  das  situações  estudadas. 

Certamente, o objetivo é fazer eco aos desenvolvimentos recentes da pesquisa na França sobre os temas 

relacionados  à  mobilidade  dos  gregos.  Mas  este  dossiê  pretende  também  incitar  um  diálogo,  em  si 

multidisciplinar, convidando os colegas brasileiros, com uma longa tradição de estudos sobre as colonizações 

modernas e  interessados nos  fenômenos coloniais antigos, a emitir  reações e comparações, assim como 

reflexões  sobre  as  práticas  teóricas  que  envolvem  toda  e  qualquer  experiência  colonial.  A  leitura  das 

respostas às diversas situações de contato intercultural – entre gregos, fenícios, etruscos, indígenas –, nos 

diferentes  contextos  geográficos  e  históricos,  só  pode  contribuir  para  uma  melhor  compreensão  dos 

fenômenos de mobilidade no Mediterrâneo Antigo, desde que, no entanto,  se  insista nas  variações  (de 

acordo com a época e, para cada período, de acordo com os agentes e os parceiros das trocas). Certamente, 

os conceitos mobilizados nas diferentes áreas selecionadas não são exatamente equivalentes, mas a análise 

atribuída  a  eles  deve  permitir  gerar  analogias  e  diferenças  por  vezes  decisivas,  significativas.  Trata‐se, 

portanto,  a  nosso  ver,  de  um  campo  de  estudo  particularmente  fértil.  A  diversidade  das  experiências 

apresentadas aqui mostra a grande variedade dos campos de experimentação da mobilidade humana antiga 

e o dinamismo de certas sociedades antigas. Quais orientações dar à pesquisa? Quais metodologias? Ainda 

assim, este é um processo em curso, um work in progress. Tal pesquisa se insere em uma reflexão mais ampla 

sobre a natureza das trocas e das redes no espaço mediterrânico. 
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FIGURAS 

Figura 01: Mapa do mundo conhecido (oikoumene) de acordo com as descrições na obra do geógrafo Estrabão
(segundo Chr. Jacob, Géographie et ethnographie en Grèce ancienne, Paris, A. Colin, 1991, p. 113). 

A COLONIZAÇÃO GREGA 

Figura 02: Mapa da colonização grega no período arcaico (segundo M.‐Fr. Baslez, Histoire politique du monde
grec antique, Paris, Nathan, 2004, p. 53). 


